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RESUMO 
 

Objetivou-se avaliar a parte aérea da mandioca 
ensilada in natura, sem e com adição de 10% de 
farinha de varredura, farelo de jaca ou bagaço de 
laranja, na alimentação de ovinos confinados. 
Avaliou-se o desempenho produtivo e parâmetro 
sanguíneo, de 28 cordeiros não castrados, mestiços 
da raça Santa Inês, pesando inicialmente em média 
22,0kg. Foram 14 dias de adaptação dos animais 
às dietas e às instalações e 56 de coleta de dados. 
Os consumos (g/animal/dia) de matéria seca, 
matéria orgânica, proteína bruta, extrato etéreo, 
fibra insolúvel em detergente neutro (FDN), 
carboidratos não fibrosos e FDN corrigido para 
cinzas e proteína, não diferiram e apresentaram as 
seguintes médias: 1466,7; 1448,5; 253,4; 69,8; 
498,7; 662,0 e 410,8 respectivamente. A 
concentração média (24,8mg/dL) de nitrogênio 
ureico plasmático, não diferiu, mas, o efeito de 
tempo após alimentação apresentou 
comportamento quadrático, com pico de 
concentração, aproximadamente, às 3 horas. O 
ganho de peso médio (207,5g/dia), a média de 
peso final (30,1kg PC), o ganho de peso médio 
total (11,6kg) e a conversão alimentar (7,3kg 
MS/kg peso ganho) não foram influenciados pelas 
dietas. Conclui-se que as silagens de parte aérea da 
mandioca com ou sem os aditivos alternativos 
podem ser utilizadas na alimentação de ovinos. 
 
Palavras-chave: conservação, nutrição, 
ruminantes, subproduto  

SUMMARY 
 

The objective was to evaluate the aerial part of 
cassava foliage in natura ensiled, without and with 
addition of 10% cassava meal, bran or jackfruit 
orange bagasse, in confined sheep feeding. It was 
evaluated the growth performance and 
sanguineous parameters of 28 cuts of Santa Ines 
lambs, non castrated, matzos Santa Inês breed, 
initially weighing on average 22kg. There were 14 
days of adaptation the diets of the animals and 
installations and 56 of data collection. The intakes 
(g/ animal/ day) of dry matter, organic matter, 
crude protein, ether extract, neutral detergent 
insoluble fiber (NDF), non-fiber carbohydrates 
and NDF adjusted for ash and protein did not 
differ and have submitted the following averages: 
1466.7, 1448.5, 253.4, 69.8, 498.7, 662.0 and 
410.8, respectively. The mean concentration 
(24.8mg/dL) of plasma urea nitrogen did not 
differ, but the effect of time after feeding presented 
a quadratic response, with peak concentration 
approximately at 3 hours. The mean weight gain 
(207.5g/day), the average the final weight (30.1kg 
BW), the total mean weight gain (11.6kg) and feed 
conversion (7.3kg DM/kg weight gain) have not 
been affected by diets. It is concluded that, silages 
aerial part of cassava with or without alternatives 
additives can be used for sheep feeding. 
 
Keywords: byproducts, conservation, nutrition, 
ruminants  
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INTRODUÇÃO 
 

Com as perspectivas e exigências de 
mercado para os sistemas de criação 
animal, tem sido requerido à busca por 
alternativas que possibilitem melhores 
combinações de alimentos, redução do 
custo com alimentação, além da 
contribuição ambiental.  
Neste contexto, a mandioca (Manihot 
esculenta Crantz) destaca-se em função 
do bom valor nutricional, produtividade 
e difusão geográfica. Além de gerar 
subprodutos em quantidade e qualidade 
apreciáveis, como a parte aérea e a 
farinha de varredura, ela apresenta 
características adequadas ao processo de 
ensilagem, que pode ainda ser 
favorecido, com o uso de aditivos como 
o farelo de jaca e o bagaço de laranja. 
Como o manejo alimentar adequado 
constitui importante fator de variação 
do peso corporal e das medidas 
morfométricas, estudos dos aspectos 
morfológicos permitem avaliação 
complementar dos sistemas de 
alimentação (CUNHA FILHO et al., 
2010). Da mesma forma, o teor de 
nitrogênio ureico no plasma sanguíneo 
tem sido utilizado para obtenção de 
informações complementares sobre o 
perfil da nutrição proteica de 
ruminantes, envolvendo a resposta 
metabólica destes animais à 
determinada dieta (CHIZZOTTI et al., 
2007). 
Na determinação do desempenho 
animal, o consumo de alimentos é o 
fator mais importante, sendo que, das 
variações ocorridas, 60 a 90% provem 
do consumo e 10 a 40% da 
digestibilidade (COSTA et al., 2005).  
Sabendo-se que a adição de fontes de 
carboidratos solúveis à maioria das 
forrageiras na ensilagem, no intuito de 
aprimorar o processo de fermentação e 
valor nutritivo, e que dessa forma 

podem contribuir para os aspectos 
qualitativos das silagens (REZENDE et 
al., 2010; SANTOS et al., 2008), 
justifica-se o interesse no uso da farinha 
de varredura, do farelo de jaca e do 
bagaço da laranja. 
Assim, objetivou-se aqui averiguar o 
potencial da parte aérea da mandioca 
ensilada in natura sem e com a inclusão 
de farinha de varredura, farelo de jaca 
ou bagaço de laranja, no desempenho 
produtivo de ovinos confinados. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi desenvolvido na 
Universidade Federal do Recôncavo da 
Bahia (UFRB), em Cruz das Almas. De 
maio a setembro de 2012. A farinha de 
varredura, constituída pelo material 
dispensado durante a fabricação da 
farinha de mandioca para consumo 
humano, foi fornecida pela Cooperativa 
de Produtores Rurais de Presidente 
Tancredo Neves; bem como a parte 
aérea de mandioca. A jaca, colhida na 
zona rural da região; e o bagaço da 
laranja (cascas e polpa) em lanchonetes. 
Para obtenção dos farelos, as jacas 
inteiras foram cortadas com facão e, 
assim como o bagaço da laranja, 
desidratou-se parcialmente ao sol por 3 
dias; processou-se em ensiladeira 
estacionária e novamente foram 
expostos ao sol por mais 2 dias, para 
total desidratação; quando finalmente 
foram processados em triturador para 
grãos. A composição químico-
bromatológica dos aditivos está 
apresentada na Tabela 1.  
A parte aérea da mandioca (terço 
superior) foi utilizada in natura com 
idade média de 12 meses e teor de MS 
de 30,9%. Após ser processada em 
ensiladeira estacionária a partículas de 
2cm, foi ensilada sem aditivo e 
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baseando-se na matéria natural, foi 
homogeneizada com 10% dos aditivos 
(farinha de varredura ou farelo de jaca 
ou bagaço de laranja), no momento da 
ensilagem. 
O material foi compactado por pisoteio 
em tonéis de PVC, com capacidade para 

120L, com tampa vedável e trava de 
metal, atingindo massa específica média 
de aproximadamente 683kg/m³. Depois 
de vedados, os silos foram armazenados 
em local ventilado e abertos após 30 
dias de fermentação. 

 

Tabela 1. Composição químico-bromatológica da farinha de varredura, farelo de jaca e 
bagaço de laranja  

 
Item MS% MM¹ PB¹ EE¹ FDNcp¹ LIG¹ PIDN²  PIDA² PLIG² CNFcp1 
F. varredura 94,0 3,0 1,4 0,7 20,0 8,6 19,5 37,9 1,9 74,9 
F.jaca 92,2 4,5 7,3 1,5 27,0 13,2 24,2 19,7 10,9 59,7 
B. laranja 88,2 3,9 6,7 1,2 24,9 5,7 4,4 12,7 2,2 66,4 
1Com base no % de matéria seca (MS); ² Com base no % de proteína bruta (PB). 
 MM = matéria mineral; EE = extrato etéreo; FDNcp = fibra insolúvel em detergente neutro livre de 
cinzas e proteína; LIG = lignina; PIDN = proteína insolúvel em detergente neutro; PIDA = proteína 
insolúvel em detergente ácido; PLIG = proteína ligada à lignina; CNFcp = carboidratos não fibrosos 
corrigidos para cinzas e proteína. 

 

Utilizou-se 28 cordeiros não castrados, 
mestiços da raça Santa Inês, pesando 
em média 22,0kg, dispostos em 
delineamento inteiramente casualizados, 
com 4 tratamentos e 7 repetições. 
Inicialmente receberam tratamento 
preventivo contra as principais doenças 
e verminoses e foram alojados em 
gaiolas metabólicas de 3,0m² contendo 
cocho, bebedouro e saleiros. 
As dietas foram fornecidas como dieta 
total, com relação concentrado 
volumoso de 40:60, continham 16% de 
PB e foram formuladas visando ganho 
médio diário de 200g (NRCl, 2007). O 
concentrado foi à base dos farelos de 
soja e milho e núcleo para rações de 
ovinos. A composição percentual do 
concentrado e químico-bromatológica 
dos ingredientes e das dietas (silagens + 
concentrado) estão apresentadas na 
Tabela 2. 
O fornecimento era diariamente às 7 e 
15hs e as sobras pesadas pela manhã. 
Os ajustes de consumo foram feitos por 
meio de pesagem do alimento fornecido 

e das sobras, permitindo sobras de 10%. 
Amostras das silagens e sobras foram 
coletadas dos silos semanalmente. 
As pesagens dos animais foram: no 
início do experimento; após o período 
de adaptação de 14 dias, depois de 
submetidos a jejum de sólidos por 14 
horas, considerando-se este como o 
peso inicial; e a cada 14 dias, durante os 
56 dias de coleta de dados, para ajuste 
da dieta e obtenção do peso final. As 
análises para as avaliações químico-
bromatológicas foram realizadas no 
Laboratório de Bromatologia da UFRB. 
Seguindo metodologia da AOAC (1990) 
descrita por Silva & Queiroz (2002), 
procedeu-se a determinação da matéria 
pré-seca; o processamento das amostras 
em moinho estacionário “Thomas 
Wiley” modelo 4, com peneira de crivo 
de 1mm; seguindo com as avaliações de 
matéria seca (MS), matéria mineral 
(MM) e proteína bruta (PB). O extrato 
etéreo (EE) foi estimado através do 
método de randall (INCT-CA G-005/1), 
descrito por Detmann et al. (2012). 
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Para a fibra insolúvel em detergente 
neutro (FDN), fibra insolúvel em 
detergente ácido (FDA), lignina e 
proteína ligada à lignina, utilizou-se 
metodologia descrita por Mertens 
(2002). As correções da FDN para 
cinzas e proteína (FDNcp) foram 

realizadas de acordo com Licitra et al. 
(1996) e Mertens (2002), descrito por 
Detmann et al. (2012), (PIDN - método 
INCT-CA N-004/1; PIDA - método 
INCT-CA N 005/1; CIDN - método 
INCT-CA M-002/1; CIDA - método 
INCT- CA M-003/1). 

 

Tabela 2. Composição percentual do concentrado e químico-bromatológica dos farelos 
de milho e soja e das dietas (tratamentos) contendo a parte aérea da mandioca 
ensilada sem aditivo; com farinha de varredura; farelo de jaca; e bagaço de 
laranja  

 
Composição percentual do concentrado        

Ingrediente (%MS) 
Sem aditivo F. varredura F. jaca B. laranja 

Farelo de milho 25,5 25,5 24,6 27,4 
Farelo de soja 13,3 13,3 14,2 11,4 
Núcleo   1,2   1,2   1,2   1,2 
Silagem 60,0 60,0 60,0 60,0 
Variáveis Composição químico-bromatológica 
 Tratamentos (silagens + concentrado)  Farelos 
 Sem aditivo F. varredura F. jaca B. laranja  Milho Soja 
MS% 52,9 56,7 57,4 58,0  92,0 92,3 
MO1 92,4 93,2 93,4 93,4  98,6 93,5 
PB1 15,9 16,6 16,6 16,6  6,5 48,0 
EE1  4,6 4,7 4,3 4,4  5,5 3,0 
FDN1  36,4 36,2 36,2 37,4  14,3 16,0 
FDNcp1 30,2 29,4 31,0 31,3  12,6 13,1 
PIDN2 34,6 30,5 28,5 29,8  21,9 5,3 
CNFcp1 42,3 43,1 42,0 41,7   74,0 29,5 
1%MS = matéria seca, ²%PB = proteína bruta, MO = matéria orgânica, EE = extrato etéreo, FDN = fibra 
insolúvel em detergente neutro, FDNcp = FDN livre de cinzas e proteína, PIDN = PB insolúvel em 
detergente neutro, CNFcp = carboidratos não fibrosos corrigidos para cinzas e proteína. 

 

As percentagens dos carboidratos totais 
(CT) e carboidratos não fibrosos livres 
de cinzas e proteína (CNFcp) foram 
obtidos através das equações propostas 
por Sniffen et al. (1992): CT (MS%) = 
100 - (%PB + %EE + %MM); com 
adaptação para o CNF, por Detmann & 
Valadares Filho (2010): CNFcp = 100 - 
%FDNcp - %PB - %EE - %MM. A 
matéria orgânica (MO) e hemicelulose 

(HEM) foram obtidas pelas fórmulas: 
MO (%) = 100 - MM (%); e HEM (%) 
= FDNcp - FDA. 
O consumo voluntário, com base na 
MS, foi avaliado através da diferença 
entre a dieta total oferecida e as sobras, 
obtendo-se os consumos de MS, MO, 
PB, EE, FDN, FDNcp e CNFcp. 
Considerou-se o peso inicial e final dos 
animais para obtenção do ganho médio 
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diário (GMD) e da conversão alimentar 
(CA). 
Ao 55° dia de experimentação, coletou-
se o sangue para determinação dos 
teores de ureia (UP) e N-ureico 
plasmáticos (NUP). Retirou-se 4 
amostras de sangue de todos os ovinos, 
por punção da veia jugular (10mL). 
Sendo a primeira antes do arraçoamento 
matinal, e as demais a cada 2 horas 
sequenciais, utilizando-se anticoagulante 
(EDTA). O sangue foi centrifugado a 
5.000 rpm por 15 min e o plasma 
sanguíneo, acondicionado em microtubo 
tipo eppendorf e congelado a -15°C.  
Os teores de UP e NUP  
foram determinados em aparelho 
espectrofotômetro, pela metodologia 
urease modificada, utilizando-se kits 
comerciais, considerando-se que a UP 
contém 46% de nitrogênio (N). 

Ao 56° dia de experimentação, quando 
a idade média dos animais era de 160 
dias, após jejum de 14hs, pesaram-se os 
animais para obtenção do peso corporal 
final e avaliou-se as características 
fenotípicas (conformação e morfometria 
corporal). As medidas morfométricas 
foram obtidas com o auxílio de fita 
métrica, considerando-se as 
características de comprimento: corporal, 
dorso-lombo e garupa; largura: dorso-
lombo, ílio e ísquio; espessura do coxão; 
altura do anterior e posterior; perímetro e 
profundidade torácica. Também os 
animais foram submetidos à atribuição 
de conformação corporal, com escala de 
1-5; em que 1 = muito pobre e 5 = 
excelente. Seguindo metodologia de 
acordo com Osório & Osório (2005). 
As análises estatísticas foram realizadas 
utilizando-se o software SAS 9.0 
(STATISTICAL ANALYSIS SYSTEM, 
2002), ao nível de significância de 1%. 
Após o teste de normalidade, as variáveis 
de consumo voluntário e desempenho 
produtivo, foram submetidas à análise de 
variância e ao teste de Tukey. A 

avaliação fenotípica se deu por 
correlação e os parâmetros plasmáticos, 
utilizando o procedimento PROC 
MIXED do SAS, sendo as médias 
comparadas por meio de contrastes 
ortogonais. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O consumo de matéria seca não diferiu 
(P>0,01; Tabela 3), mas atendeu as 
exigências para ovinos em crescimento 
com ganho de 200 g/dia, que é de  
830 g/animal/dia (NRC, 2007). A média 
do consumo, 1465,6g/animal/dia, 
equivalente a 4,3% do peso  
corporal (PC), foi compatível com os 3 
a 4,5% preconizados (NRC, 2007). 
Provavelmente devido à semelhança na 
composição químico-bromatológica das 
dietas e aceitabilidade pelos  
animais; evidenciando que as  
silagens apresentaram adequado perfil 
fermentativo.  
Em contribuição, Jobim et al. (2007) 
citaram que a resposta do animal à 
silagem é dependente do padrão de 
fermentação, que, por sua vez, afeta a 
forma e a concentração dos nutrientes e a 
ingestão. O que aqui pode ser reforçado 
pelos adequados valores de pH, 4,2 para a 
silagem sem aditivo e em média 4,0 para 
as aditivadas, já que são desejáveis níveis 
de pH entre 3,8 e 4,2, (JOBIM et al., 
2007). 
O valor médio da fração orgânica 
(93,1%), com base na MS (%), foi 
semelhante aos 93,3% encontrado por 
Ferreira et al. (2007), ao avaliarem a 
silagem do terço superior da rama da 
mandioca. Dessa forma, o consumo de 
matéria orgânica também não diferiu 
(P>0,01; Tabela 3), e não foi influenciado 
pelos teores de fibra, apresentando média 
de consumo de 1448,5 (g/animal/dia). 
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Tabela 3. Consumo médio de ovinos alimentados com dietas contendo a parte aérea da 
mandioca ensilada sem aditivo, com farinha de varredura, farelo de jaca e 
bagaço de laranja 

 
Variáveis Sem aditivo F. varredura F. jaca B. laranja P-valor  CV% 
 (g/dia)   
CMS (%) 1302,5 1587,2 1563,3 1413,9 0,0727 14,7 
CMO1 1229,8 1507,1 1490,0 1349,4 0,0604 14,7 
CPB1 215,5  275,8  270,0  252,3  0,0160 13,8 
CEE1 62,7   79,2  70,2  67,3  0,0209 13,3 
CFDN1 452,9 550,7 550,9 440,4 0,0273 16,8 
CCNFcp1 579,3 713,9 683,3 671,7 0,0568 13,6 
CFDNcp1 371,4 438,6 465,4 367,9 0,0409 17,5 
 (%PC)   
CMS( %) 4,0 4,6 4,4 4,2 0,1914 11,6 
CFDNcp1 1,1 1,3 1,3 1,1 0,0573 13,4 
 (g/kg PC0,75)   
CMS (%) 95,8 111,2 107,2 100,8 0,1216 11,8 
CFDNcp1 27,2  30,7  31,9  26,2  0,0446 14,0 
1 % matéria seca. Consumos: CMS = matéria seca; CMO = matéria orgânica; CPB = proteína bruta; CEE 
= extrato etéreo; CFDN = fibra insolúvel em detergente neutro; CFDNcp = FDN corrigida para cinzas e 
proteína; P<0,01; CV = coeficiente de variação; PC = peso corporal.  
 

Considerando-se que o teor de FDN na 
dieta é o melhor preditor de ingestão de 
MS para ruminantes (MERTENS, 1992) 
e que, neste estudo, a média do 
consumo de MS foi de 4,3% PC, deduz-
se que a FDN não provocou limitação 
física ao consumo de MS.  Para Van 
Soest (1994), o consumo de FDN deve 
ser de 0,8 até 2,2% do PC para 
ruminantes. Este trabalho apresentou 
média de consumo de FDN de 1,4% PC. 
Oliveira et al. (2010) encontraram 
consumo de FDN de 1,9% PC; e como 
ocorreu aqui, também não observaram 
diferença no consumo de CNF. Os 
consumos de FDNcp e CNFcp 
apresentaram, respectivamente, médias 
de 410,8 e 662,0 (g/animal/dia). 
O consumo de extrato etéreo não diferiu 
(P>0,01; Tabela 3), apresentando média 
de 69,8g/animal/dia. Todos os 
tratamentos apresentaram teor de EE 
semelhante ente si e abaixo de 7%, que é 
o limite máximo recomendado, para não 
interferir negativamente no consumo de 
nutrientes (NRC, 2001). Diferente deste 

estudo, Oliveira et al. (2010), 
trabalhando com a casca de café e 
farelos de mandioca e cacau na 
ensilagem de capim-elefante para 
cabras, concluíram que o consumo de 
EE foi maior para a silagem com farelo 
de mandioca. 
O consumo de proteína bruta PB  
também foi semelhante (P>0,01;  
Tabela 3), apresentando em  
média 253,4g/animal/dia, acima dos 
156g/animal/dia exigido por ovinos em 
crescimento (National Research Council, 
2007). Provavelmente, porque as dietas 
eram isonitrogenadas e pela não 
diferença no consumo de MS. Já 
Oliveira et al. (2010), avaliando a casca 
de café e farelos de mandioca e cacau 
na ensilagem do capim-elefante, 
observaram maior consumo de PB para 
as silagens que continham os farelos de 
mandioca e cacau. Vários autores 
destacam o elevado teor de PB da parte 
aérea da mandioca. Mas, para Faustino 
(2003), na ensilagem, isso pode 
dificultar a redução do pH, devido ao 
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efeito tamponante característico dessa 
forrageira. O que não foi observado 
neste trabalho, que apresentou 
adequados valores de pH (3,99 a 4,23). 
Assim, possivelmente, as silagens 
contribuíram para que o conteúdo de PB 
das dietas estivesse acima do valor 
mínimo (7%) recomendado (DETMANN 
et al., 2008; VAN SOEST, 1994), 
ressaltando o potencial de conservação 
das silagens produzidas. 
A concentração de nitrogênio ureico no 
plasma sanguíneo (NUP) pode ser 
utilizada para monitorar a utilização do 
nitrogênio da dieta, já que há correlação 
positiva entre a concentração de NUP e 
teores dietéticos de proteína (Broderick 
& Clayton, 1997; Santos et al. 2001) e 
proteína degradada no rúmen 
(CHIZZOTTI, 2004). Aqui, houve 
semelhança (P>0,01) na concentração 
de ureia plasmática (UP) e NUP e 
comportamento quadrático (P<0,01) 
para efeito de tempo. Apresentando 
valor médio (mg/dL) de 53,3 UP e 24,8 
NUP (Tabela 4 e Figura 1). Nos 
ruminantes, quando o nível de síntese 

da amônia (NH3) excede a taxa de 
utilização pelos microrganismos, 
observa-se acréscimo da concentração 
de NH3 no rúmen, que é absorvida pela 
corrente sanguínea através da parede 
ruminal (FROSI & MULLBACH, 
1999). Neste estudo, provavelmente, o 
fato das dietas terem sido 
isonitrogenadas e a semelhança no 
consumo de PB contribuíram para a não 
diferenciação na concentração de NUP, 
em função das dietas. 
Para Santos et al. (2001), quanto maior 
a degradabilidade ruminal da PB,  
maior a concentração de UP, e 
consequentemente de NUP (CHIZZOTTI 
et al., 2007). Alves et al. (2010) 
ponderam que, a concentração elevada de 
ureia no sangue, também é indicativa de 
ineficiência no aproveitamento da PB 
dietética. Igualmente, Oliveira et al. 
(2001) consideraram que concentrações 
de NUP de 19 a 20mg/dL seriam 
indicativos de que os animais não 
utilizaram boa parte do nitrogênio 
consumido. 

 

Tabela 4. Concentração média de ureia (UP) e nitrogênio ureico plasmático (NUP) 
em ovinos, em função da alimentação contendo a parte aérea da mandioca 
ensilada sem aditivo, com farinha de varredura, farelo de jaca e bagaço de 
laranja; e em função do tempo após alimentação 

 
Tratamentos 

Variável (mg/dL)  
Sem aditivo F. varredura F. jaca B.laranja 

P-Valor 

UP  49,7 54,2 55,0 54,2 0,2814 
NUP  23,1 25,2 25,6 25,3 0,2814 

Tempo (horas) P-Valor 
Variável (mg/dL)  

0 2 4 6 Quadrático 
UP  45,8 55,8 56,7 54,8 0,0045 1 
NUP  21,34 26,0 26,4 25,6 0,0045 2 
1
Ŷ=45,7329+7,4801x-1,2778x²; 2 

Ŷ=21,3115+3,4857x-0,5955x²; P<0,01.  
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Figura 1. Níveis médios de ureia (UP) e nitrogênio 

ureico plasmático (NUP) de ovinos 
alimentados com parte aérea da mandioca 
ensilada com e sem aditivos alternativos  

 

Assim, a média dos valores de NUP 
(24,8 mg/dL) reforça a hipótese de boa 
degradabilidade da PB; e pode ter sido 
acima dos 20 mg/dL preconizado por 
Guimarães Júnior et al. (2007) e 
Oliveira et al. (2001), devido ao elevado 
consumo de PB (253,4 g/animal/dia), 
que foi acima do exigido por ovinos em 
crescimento (NRC, 2007). Corroborando 
com estes resultados, Nunes et al. (2011) 
observaram que a inclusão de torta de 
dendê não influenciou o NUP em ovinos, 
concluindo que a relação entre os níveis 
de proteína e energia nas rações 
experimentais manteve-se equilibrada. 
Também Domingues et al. (2010), 
avaliando níveis de torta de girassol em 
substituição ao farelo de algodão na 
alimentação de novilhos de corte, com 
dietas isonitrogenadas, não encontraram 
efeito significativo entre os valores de 
UP. E notaram diferença entre os 
tempos de coleta, sendo observado pico 
máximo às 2 horas após alimentação. 
Semelhante ao que ocorreu aqui, pois, as 
concentrações de UP e NUP 
apresentaram comportamento quadrático 
em função dos horários de coleta de 
sangue, com maior pico de concentração 

no tempo de, aproximadamente, 3 horas 
após o fornecimento da dieta matinal, 
como visto na Figura 1. 
Do mesmo modo, Nunes et al. (2011) 
observaram que a inclusão de torta de 
dendê na dieta de ovinos, influenciou a 
concentração de NUP entre as horas de 
coleta após a refeição, justificando  
que, com o avanço do tempo após 
alimentação, aumenta-se a absorção  
de nitrogênio, acarretando maior 
concentração deste no sangue, podendo 
atingir picos no intervalo de 2 a 4 horas 
após o arraçoamento.  
Para Guimarães Júnior et al. (2007), 
normalmente, as maiores concentrações 
de NH3 ocorrem de 3 a 5 horas após a 
alimentação, quando os animais são 
suplementados com farelados proteicos. 
Gustafsson & Palmquist (1993) 
acrescentaram que após o pico atingido 
às 3 horas, as concentrações de N-
ureico sanguíneo retornam ao seu 
estado inicial, em 5 a 6 horas após 
alimentação, como também foi 
verificado neste trabalho. 
O ganho médio diário (GMD) e 
conversão alimentar (CA) não foram 
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influenciados (P>0,01) pelas dietas, 
como pode ser observado na Tabela 5.  
As dietas resultaram em boa 
aceitabilidade pelos animais, não 
limitando o seu desempenho. Em 
média, o GMD foi de 207,5g/dia, 
atendendo ao esperado (200 g/dia). 
Corroborando com os resultados desse 
estudo, Ferreira et al. (2009), avaliando 

silagens de capim-elefante contendo 
subprodutos do processamento de frutas 
(abacaxi, acerola e caju), na alimentação 
de ovinos, também não encontraram 
diferença no ganho de peso dos animais 
que receberam silagens com subprodutos, 
porém, os alimentados com a  
silagem exclusiva de capim-elefante, 
apresentaram ganho de peso inferior.  

 

Tabela 5. Médias obtidas em ovinos recebendo dietas contendo a parte aérea da 
mandioca ensilada sem aditivo; com farinha de varredura; farelo de jaca; e 
bagaço de laranja 

 
Variáveis Sem F. F. B. P-valor  CV(%) 
Peso final (kg) 32,7 34,4 35,4 33,8 0,3823 8,4 
Ganho médio total (kg) 11,3 12,1 11,5 11,6 0,8000 14,7 
Ganho médio diário (kg/dia) 0,201 0,217 0,206 0,206 0,7995 14,7 
Consumo de matéria seca (kg/dia) 1,3 1,6 1,6 1,4 0,0727 14,7 
Conversão alimentar  6,9 7,5 7,7 7,0 0,5307 15,9 
P<0,01; CV = coeficiente de variação. 

 

Para Ferreira et al. (2009), a adição dos 
subprodutos propiciou a obtenção de 
silagens de melhor qualidade. O que 
não foi observado no presente ensaio. 
Uma vez que, não houve diferença entre 
os tratamentos para o desempenho dos 
animais. O que demonstra, também, o 
bom potencial da silagem exclusiva da 
parte aérea da mandioca.  
É provável que o nível de inclusão dos 
aditivos tenha sido baixo, e por isso não 
tenha resultado em melhora significativa 
do perfil fermentativo das silagens. Pois, 
é sabido que fontes de carboidratos, 
adicionados à maioria das forrageiras na 
ensilagem, podem resultar na obtenção de 
silagens de melhor qualidade (REZENDE 
et al., 2010; SANTOS et al., 2008).  
Ademais, Ferreira et al. (2009), que 
avaliaram silagens de capim-elefante 
contendo subprodutos do processamento 
de frutas, verificaram que os animais não 
alcançaram os 200 g/dia esperado. 
Observando que, quando o consumo de 

PB foi de 7,4g/kgPC0,75, o GMD foi de 
134 g/animal/dia. E, neste trabalho, o 
consumo médio de PB (18,0 g/kgPC0,75) 
culminou num valor médio para o GMD 
de 207,5g/animal/dia. 
A conversão alimentar (CA) é a razão 
entre o consumo de MS e o GMD, 
representando a eficiência com que o 
animal transforma o alimento em proteína 
de origem animal. Assim, se CMS e 
GMD não foram influenciados pelas 
dietas, contribuíram para os resultados de 
conversão alimentar, que também não 
foram influenciados. A média da CA 
situou-se em 7,3kg MS/kg de peso ganho. 
Valor igual ao encontrado por Ferreira et 
al. (2009), quando avaliaram subprodutos 
do processamento de frutas nas silagens 
de capim-elefante. 
No final do período experimental, após 
jejum, os animais apresentaram média 
de peso corporal de 34,1kg e ganho de 
peso médio de 11,6kg. Demonstraram 
correlação positiva (P<0,01), somente 
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as variáveis: condição corporal e as 
medidas (cm): largura dorso-lombo, 
comprimento da garupa, perímetro e 
profundidade torácica e largura do ílio. 
Para as demais características não 
houve correlação significativa. 
É sabido que, em decorrência das altas 
correlações com o peso corporal, na 
ausência de balança, as medidas 

morfométricas, principalmente o 
perímetro torácico, podem até ser 
utilizadas para determinar o peso do 
animal (CUNHA FILHO et al., 2010). Os 
dados estatísticos obtidos para  
avaliação das características fenotípicas 
(conformação, peso e morfometria 
corporal), encontram-se na Tabela 6. 

 

Tabela 6. Coeficientes de correlação entre o peso corporal (kg), conformação e 
medidas morfométricas (cm) de ovinos recebendo dietas contendo a parte 
aérea da mandioca ensilada sem aditivo; com farinha de varredura; farelo de 
jaca; e bagaço de laranja 
 

Variáveis Peso corporal P-Valor CV (%) 
Conformação (índice 1 a 5) 0,58* 0,0011 13,1 
Comprimento corporal  0,14 0,4821 4,6 
Comprimento dorso-lombo  0,30 0,1263 5,5 
Largura dorso-lombo  0,60* 0,0008 9,1 
Comprimento da garupa  0,51* 0,0053 17,6 
Espessura coxão  0,39 0,0379 7,8 
Altura anterior  0,15 0,4416 3,5 
Perímetro torácico  0,69* <0,0001 2,9 
Altura posterior  -0,12 0,5537 18,1 
Profundidade torácica  0,51* 0,0053 4,8 
Largura ílio  0,76* <0,0001 9,2 
Largura ísquio  -0,24 0,2104 18,5 
*P<0,01; CV = coeficiente de variação. 

As proporções e o desenvolvimento dos 
tecidos que compõem a carcaça são 
características importantes que 
contribuem na produção de carne, assim, 
o adequado peso ao abate pode ser um 
indicativo de carcaças com alta 
proporção de músculo e adequada 
distribuição de gordura. Como reportou 
Pedrosa (2006) o peso do animal está 
relacionado ao tamanho do esqueleto, e 
a forma do corpo. O que corrobora com 
o a significância da correlação para a 
conformação corporal dos animais.  
A ausência de correlação entre o peso e 
o comprimento corporal, pode estar 
relacionada com a compacidade desses 
animais, pois, esta característica mostra 
a relação entre o peso e o comprimento 

das carcaças, servindo para avaliação da 
quantidade de tecido depositado por 
unidade de comprimento (SANTOS et 
al., 1998). Evidenciando também, que 
não há mais variação considerável no 
comprimento corporal quando o animal 
atinge a maturação esquelética 
(BUENO et al., 1997). Assim, os 
valores obtidos neste estudo para 
avaliação das características fenotípicas 
(conformação, peso e morfometria 
corporal), são similares aos encontrados 
na maior parte dos trabalhos da 
literatura para ovinos (COSTA JÚNIOR 
et al., 2006; CUNHA FILHO et al., 
2010), permitindo inferir que as dietas 
experimentais não comprometeram o 
padrão de crescimento dos animais. 
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Ademais, a semelhança na composição 
químico-bromatológica das silagens, no 
consumo de MS e, consequentemente, 
das demais variáveis, certamente 
contribuiu para a semelhança no 
desempenho produtivo dos animais. 
Diante das relações estabelecidas, 
conclui-se que as silagens de parte aérea 
da mandioca in natura com e sem 
adição da farinha de varredura, farelo de 
jaca ou bagaço de laranja, atendem aos 
parâmetros de consumo voluntário, 
ganho de peso e padrão de crescimento 
dos animais, demonstrando ter bom 
potencial no desempenho produtivo de 
ovinos confinados. 
Por conseguinte, os resultados para as 
concentrações de UP e NUP tornam 
interessantes maiores investigações a 
respeito da degradabilidade da PB da 
parte aérea da mandioca, para melhor 
esclarecimento e aproveitamento do 
potencial desse subproduto. Sugerem-se 
também outras avaliações com inclusão 
desses aditivos na ração total e na 
ensilagem de forrageiras com menores 
valores de matéria seca e valor 
nutritivo. Uma vez que estes podem 
funcionar como eficientes aditivos para 
este tipo de material, esperando-se que 
sua adição, possivelmente, evite a perda 
de matéria seca; a ação de bactérias 
indesejáveis, produtoras de ácido 
butírico e de outros produtos, que 
diminuem os aspectos qualitativos das 
silagens; podendo ainda agregá-las 
valor nutritivo, devido à sua 
composição químico-bromatológica. 
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